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X ELA segunda ve 3 tenho ti.Wra <le vir ueste Augusto Recinto 

n P ?*'£*!&> 42 íla Ltíi fi*»ç3o dwWezaf 

«— ZL T bl v <e e «Pfescntar ü Cmitti drcímkaaçiada da 

Ucpdrtjçuo útíü Negooios Estrangeiros, h que presido. 

> SctreiariU, 

h 

rinm OiHdfw *&** ,l# “■ !“•*. W* **> » »*•■><> financeiro; 
„ J ürhuues sómente em exerao, mdüso o ORicáal .Maior, e fi! 

nalmente sem i% o regresso de liHtn, que «staça empregado em 
Alií.h,io citurniu Este mmiero inferior do cio Orçamento ** e 
nem sempre he effettivo pelos impedimentos que tv »! 

sido bastante para o exaeto andamento do Expediente, havendo ni. 
gnm tttííizo no Registo, nfio obstante o trabalho de eseripta sobsi* 
diunamente encarregado dos Porteiros; pia * 0Í5SI 

t>rt>Ka(ior í n' 1 l V h<i, * ,í0dÍ<ÍO übse ’.' var ' , e ^formnr-me, todos oa Em. 

lírestão b«m ^ lTtíl íí m * e ™ mt0 prmcipalmente o Ofliciai Maior, 
piestao b«m e valwso serviço, A Relação K.° 1 indica o e^todÓ 

ctaai desta Reparttçao, induíndn-se os Úffidnes delia, que \Á ser- 
Tirão, e esifro sorvmdq^s Leg Sí õe S e Consulado. * J 

VOTÍlwiSséníJiíixtÜS f 

Estão ainda suspensas * e pendentes da ôuect^n 0^,*,.* 

ssru^r rs;:» ttúãjêt* d í s ?» 

»« C«crr„ Ja Iode,«adccàrr.* .cSi d.Tntrâ 1 

Cciv ' ! - i,i "!' 1 ,“, r ? s ,te i' eza8 *» transportes das Tropas“ scOTO^a' 
Çomençno Ad, iciimal ao Tratado da 2# de Agoste Se J8Íã 8 ^ * 

nesta^Corte ! «,« N^ocndad 

«co prnhilmlo da Escrutara. Ó GabinctS higlezT q ““ nfifastnííit 
.*_pnposição, qoe se ihe fi» para a abolição datas Commuis. 
nao (landa entrar «n alguma Conreiicão líccrca de reformis n,’ 
...elboramentns, do que cilas precisem: para este fin teSho iTLV l 
os d.tas Commissõe» as competentes informações sobre 
V pela pratica, e experiência se leniião dnmonstrado defeitiía«,íã * 
-tisnas de rolam,a 5 o logo qne se obtenblo toda óa dadJs ner. . * 
nas, encelar-se*ba alguma Convenção lí esle rapelto. 

fio£dtoo^,t^ 

beneficio da dãgraçlfe^fiSòst qnrenê^/roíegé^SaaVi °• 
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S6 ih Janeiro <1e 1SI8 $. GA « da Lei t hovissjniiil» qtte na pvitfica 
eríío frequentemente mattogríuins. A jxít verslfios Armadores 
por hmna parte [e«nm u Itunu publica n|Jfeôtt] ÊhVejjjyiiu imiRas 
vestes violas* o» ...duposUos, um qimnte peiií^p av Q» ProctisWe, ccom 
escandalosas Certidões do fingidos obihur, umincnva. estes miseráveis 



necessários pnrç* conservação du vjtla, podia cacurtaMbes-demasiada- 
mente' a' existência, e tomar a sua. condição tnais preomia e lasti¬ 
mosa , que a tios me st nos Escravos. 

€om os novas medidas tomadas pela Repartição da Justiça, e 
ordena titio- se intuía Correspondência, regular da parte dos Juizes en* 
carregados da sorte futura dos Libertos com tato Cem missão, qn« 
por' soa essência deve sor zelosa do cnmpmnfnto do Tratado , he 
provável que se consigno os-pldiantropicos, fins., qwe nollo se tiverSo 
em vista : e toes são os votos , e .opinião desta, mesma Com missão na 
lüibmuiçiío, q«c fez subir ao Governo,; 

A Comiirnsíto da Serra Lsou, pela itisalobcidade do clima em, 
que se udia edfocada, não tem tido desde que se celebrou » Con- 
ve tição de Üít de .Novembro de 1830, o numero completo de Vogaes 
Brasileiros ; tuas ünaimente apresentou-se íium Candidato. que foí 
nomeado, o sua, presença, quando se verifique , restabelecerá á favor 
do» Súbdito» Brasileiros a garantia resultante do equilíbrio dos votos, 
Além das. sobreditas Commts<iõe» creatias por Tratados, exis¬ 
tem em exercido, em virtude de ajustes diplomáticos, qs duas 
Ctmunissõüs Mixtas, que estão liquidando^as *-«*>1 a mações do Presas 
Fruucezus, e Inglesas. > . j " 

A Coímtíissão Brasileirá, ç rííinueza , composta cie hum sd Mem¬ 
bro por cada btuna das NàçSea, além dá liquidação que fez das 
tres Presos ? reconhecidas bdus e validas pelo Decreto de Revista de 
üraça Especiliassimu de* 21 de Maio do 1838, que a Administração 
passada todavia pagam inv importância de IIs, 3i4:ííi7#ni , tem* já 
liquidado outras tres declaradas màs Presas: os rcelamadores exigi¬ 
rão Rs. fortes IGf:iílG$320; mas essa quantia ficou reduzida á Rs. 
fortes 7(j:825$244, c Rí, fracos 4:906$588 de Capital, além dos 
juros que se vencerem até o tempo que se designar para o paga¬ 
mento, havendo á deduzir-se a som ma de Rs. fracos 4K;240$7Òt>, 
qtte os dito» reela ma dores receberão pela venda dos Navios, e seus 
carregamentos. Agora se vat entrar no exame de mais seis Presas * 
que também obtiverfio Sentenças para sua indcwnisação, « são as 
ultimas Presas Praneezia á tiqmdar , prestando-se o autuai Cormnis- 
sarío Brasileiro ú todo esse serviço com bastante zelo , c sem reque¬ 
rer Gratificação alguma/ 

A Com missão Brasileira , c loglezu , composta de <!ous Vogaes do 
cada Nação, tem sido retardada em seus trabalhos; já pela áifiicul- 
dade de se acharem pessoas- aptas, que quizessem encnrrecur-ae, 
ainda com promessa de alguma Gratificação, (leste trabalho, sem 
duvida hum poucò árduo pola complicação do notorio Meroorandum, 
já pífias questfids, que alguns das Cniuimssavios , alias guiados por 
hum zelo louvável, suscitarão sojm* a intelligcnda des*'Artigos do 
pilu^rpo Metnorandum ; mas eliai' no vam ente organismdtt , e vindo 
*08 ilcus Membros á cwsniordiaa verdadeira interpretação i 
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wimttçfia» (jue nmp.tnW á íis;: fSmSHí'™' v 4 ™ WW* 

*■ P *o,, viwKk.vryr■;£&•. .^.w* 

rxssftjg*; •**•&*» 

Scaracioa'(Jc. ÉríS”'' “ <fe "SL^a teò q “ q i os JifWW#»» <>', 

se llttis í*a/pi' no *rtiL En «» 1 rt|,í3terra t Eequerçnqo, as ortíerts ,' «hra 

obstante ser* £ í patente ^^ 

«Merminam a fánim^HT^* a ^ Assem&í&t Gerai / qW 

* attima ^ PfV 

<i”P o Governe promettesse nrnnlr f A t»roíendw«o 4 o primeiro, 
líis-aeãü pela diflerencu n»» fl «. i 1 * A ** erí ^ Immo imiem- 

«nenie À rehmva- 

tinalmente mi nppitcaeão 4 y r a ás ‘ ° ' msi " tií i 

ração favorável, que a mesma 1 * llíKfcZ0S rfe .qualquer ulte- 

deWamda wprtndpTo^ pcj* venera hoi.™.» 

liquirfantei e o scguedo o Dlnlnm. *« ^ ■**" ^fju.iiquer outfu Nação 
a 'deoigüo • da a JmÍ £„■? TL^?'' 0 ' T e ' * 5 » 

Scfiultís-conforme no Artiira Q l áo be realtsur em 

õ «Wno, arti^H^rcomo est/^ IW** * <«* 

tegistóiva, não podidÃÍ dar o «? áStoenw. 

qUidodò™ ünicn ™"lZç5o° JwS^o^Ã^K í*"*»"?' t6 S Ji lU ‘ 
1°.S,"2*»*. P"»a» de R,. 



■r«* «rsa^ *«- 

foi freudo ,/olo^X^’pn™ L"‘“e h n rTsi7" , ' !0r T !Í « 0 ’ ?"» 

Quatro, c o de Dinamarca tuna* t J1 ? í8i ? * 0 (ía Sueeja,. 
cie misíio hom direito, « qíerião H na» *1^ *® ^P* 30 ®? 3 ««rtiidoi 
P*™ soa respectiva íimiklaUo nL’ ?* líu no,D< ^ 4 *^ Com missões 
««dente aqiiie direii! a iíirfto Si t«Lf °i ^ l W<? 

fite: 

Lio, 

rí!l^S?*T l 6 ^«miMiçSo , nío podio 4 ello. 


íSüs pelos uossas Tribima^s , híis i 
trVftvoso legado <io' AümioistraçSo. 

; 


alternativas , n de cumprir o 
irtnwy of&ndeado.^ fitísçeptiíW» 



í M \ 

rindo' dos mnttòs prevíslôs futuro, fiu c ()e òppor já scxcepçãirritf 
víolcnein, Viné nlítts sempre auUslsíe o de conduzíi- a NiiçS<iofcot*i 
(irjlitt de « umiuliâr ] depois de hmnn hitft fatigante ,^i 5 "f|ue . setn 
alguma gloria m cxhaiírirao uosábs recursos i ú- "«mim# IrmifSito» * 
tmvoz niitsíi ím|ir«8|iero# , p rtjiíutsu*, n prudência apontava n prí- 
mctra., reiterando-se os protesto» já feitos. O Governo, que mio ap* 
Ifellara ria vHo parti a Sabedorin rias Carnais, dspera achar eom- 
jíens« ruo consoladora íis véhamentes censuras rio Tribuna, e do Jot*^ : 
niilismo , «a approvaçõo sincera de muitos bons Brasileiros , que Bit* 
bento apreciar na eónductn do Governo a imitação ingcnua do exem¬ 
plo de gmndes Nações, que* em circunstancias muito mais vantajo¬ 
sas. não tem duvidado, gmr eansa da coíieordla, entrar em Jtoes 
compromissos, e o respeito devido ao sangue e # vkL dos Cidadãos» 
sua primeira e mais preciosa propríedudc, j 

Legações, e Consulados 1 


Nas LescaeÕes e Consulados pbronfce ns NunÕes Estranhas, tenho 
«íguirio o pTaiío indicado nos Orçamentos apresentados com as modi¬ 
ficações ( q 110, na discussão delSes, c« pude derivar do sentimento 
hem pronunciado das Otitoaras, mi que as circunstancias das nossas 
retidas publicas , tem tornado necessárias. A Relação N.* 3 índica o 
«stttdo actual deste ramo do Serviço Publico, 

Na America, além da nossa Legação de Washington * nos Esta¬ 
dos Unidos, cuja utilidade se não põde contestar, o Governo tem 
dirigido soa nt tenção principal mente sis nossas impor tantissimas 
fronteiras do Sul e Poente, aonde iíjftn contacto maia iinme- 
diatu tom os Povos /Ctffiíinaistcfi, 0 n cx pertencia dos tempos 
passados, havia demonstrado a necessidade de hittau protecção insu vigi¬ 
lante. Sendo forçoso remover o Cônsul residente na Republica do 
Uruguay pelos fcíamoresí» que se levantarão contra aquelie Empre¬ 
gado, foi elle logo substituído por hum Agente, que pareceo de 
anirim mais conciliador, e propfio paru entreter as relações do har¬ 
monia entro os dons Estados, c pela graduação que se lhe deo de 
Encarregado de Negocias admterim, se tornou «pto para aplanar 
qtiaesqoer dificuldade», ainda de natureza poliüca, 

Com as mesmas vislns se enviarão Cônsules Gemes ínterinameate 
Encarregado» de Negocias para as Republicas de Bolivia, e do Rio 
da Prata. O primeiro foi encarregado de vigiar, qotmto ser possa, 
sobre 0 nossa Fronteira d» ãlatto-Grosso, e mnbos levarão InsEroe- 
nões para sondarem ns disposições das Poíencifts respectivas* e mes¬ 
mo encetarem qunesquer ajustes, com o tim de ne estabelecer a 
franca navfâgaçíio do Rio Paragmiy, que, livre de saltos e catadu¬ 
pas em seu' longo corso, mimítte Embarcações de medianno porte 
até mui próxima visinhançn da Cidade do Cuiabá: o$ta-cwpreza, 
com que o patriotismo se apascento e exalta , he objecto da roais 
sita importância para o Império, recebendo movimento, e vida cm 
suas grandes fontes de riqueza, uquella immensa Região Central , 
até aqui acanhada « pobre, peia difiicnldade dns com muni cações, de 
repente, e como por eocantamoute, se transformaria em íiumu Pro- 
- V iocm marítima , o opulenta. 

À JMissão da Republica doJ^jio da Prata teve. ainda dous.pode ; 





(A) 


roMis timtim : A t rt|n>oxlniaçnn da cpora marcada pnn. n cctebraçSij 
'1 rafado definitivo <l« I nz , que, na fôrma da Oonvetioão IVüIí- 
m nar deva comproliender tunibcm a determinação d ua limites, o 
integridade d^ Republica do Urngtiay, c a necessidade 1 de fazer valer 
porante o Governo da UcpubUm Argentina, cie acordo com o Mi¬ 
nistro dos Es lados Unidos d America, as reclamações de alguns dos 
nossos Cidadãos, Bfemfen. do Corpo Ugislatlro, mia propriedade foi* 
Kiqncada porhnm Corsário Argentino, estando coberta com Bandeira 
Nentra, aproveitando-se esta occasifio, para firmar de Inima navSn 
ciara, e permanente entre as Nações interessadas o principio de Di- 
icito Mantido ^ quu Bandeira eobre a Car^a--— 

Bstes negoeios , «ac tem estado suspensos pela perturbação da 
guerra , em que a Republica Argentina se tem achado involvida 
f° todos do humanando importância potitica, c podiSo apresen¬ 
tar questões, pura feuja discussão e manejo não parcceo bastante a 



■ • i.»ver» s -i nfo „ naç - 8 « s ;- lom " 

de pessoas jatelligcntes, e mui versadas nestas matérias: em todo o 
caso eile mio pode deixar de pôr alguma coo fiança no patriotismo, 
nubsiade, e pratica das localidades , que parecem distinguir o Em- 



menor urgência dessas Missões no «tadíTET èX^ 
mteroOs, diminuição temperaria de nossas fendas publicas, e o exem¬ 
plo de economia, que essas Republicas nos/em dado , fazendo por 
«sse só principio, recolher os Agentes, que tem tido no Império 

Pelo mesmo motivo de apuro de nossas rendas, se tem deixado 
de prover por ora os Consolados do Chile eMexico, alias indicados 
no Orçamento ja offerectdo. Desta ultima Republica consta peio 
Relato no do seu Mmistro dos Negoeios Estrangeiros, que entre¬ 
tendo a nosso respeito as mais amigáveis disposições, muito se 
congratulara com a nomeação de hum Agente Brasüeito feita peia 
passada Administração, e que pretendendo tomar agora a iniciativa 
no grande projecto de ligar estreitamento em laços de fraternal 
amizade a todas as Potências Americanas ’, tetn iá nomeado Agentes * 
para virem ao Império, e outros Estados Contincntnés, a fim de 
hw maj , quanto 8 or possa, hum systeftia cotupocto úé concordiâ * 
qml outrora fora encetado pelo Corigresso de Panamá, 

O Governo Imperial nao pode deixar de syrapatliisur èom a 
grande concepção Americana* de que já tive a honra dê coto muni- 
car o presentimento no meu primeiro relatorío, cfaz Votos sinceros, 
para que, passando ella de hum bello ideal, as circunstancias se 
proporcionem quanto antes á seu feüz complemento: entretanto pro¬ 
testa desde Já, que, dada a occusiüo, etlc unirá seus esforços 
pam tudo quanto, salvas MfMliiéçõeú e Interesses N^cionaes. 

Jr*^ _ 2 ' ' 



posHü concorrer purn futidur a gncudmui e gloria «o Nome Anc> 

yicatjo. 

Na Europa eolloenitío-se conjuncinmcnlu com os Consoles Gomes 
Ministros de Segunda Ordem nus Cu ri cs dc Londres, eVurís * aonde 
« gravidado dus nessas relações políticas * o ca mm creia cs , n irupor- 
de certos nugottios nr mia pendentes , e o. nnimncio rio se des* 
tinarcuí pum o Império missões cqmvMi tentes , parecerão mdnmtu* 
fiquella medida. Além das economias já apontadas ern meu prece¬ 
dente Relatório t julguei conveniente aproveitar a op por tímida de da 
mt sen cta temporário de Niméio Apostolico , para reduzir rí es de já a 
missa Legação junto da Santa Sé á ínima Missão de Ternura ür- 
dem, enjn despea a deverá pez ar muito mais sua ve mente sobre o 
Thesooro. 

Htn todos os outros pontos, ainda tendo gigtmia importunei a 
política n J uffoelia parte do Mundo , apenas tem-os Consoles» com a 
qualificação de Encarregados de Negocjos nd ^nterim » ou simples 
Consoles , e Vice-Cônsules, qtmndo a posieãrr he merumente iner- 
cantiL Assim como as Legações» os Consulados tem prestado ser¬ 
viços nns circunstancias octunca da Europa, e do império, tendo 
feito nrpielies Empregados participações valiosas em poli ti ea , e no 
qne toca ao contagio , ou epidemia, que tem consternado a Europa : 
as < V , S CS ^ >rSo a q«i coimnutHcadas por esta Secretaria ás outras Re¬ 
partições da Administração, pura se tomarem as competentes provi- 
deoetas. A necessidade dos Consulados cresce todos os dias com o 
progressivo augmento do cowtnemo , para que se preserve a snude 
dos nossos Cidadãos peia exueta fiscalisação de providencias sanita- 
rias* a Sm de que se legaliserci competentemente os gêneros de im¬ 
portação ; e se aeuiiícltí, nao sd « fraude»/*; extravio dos Direitos 
Nacionaes pela execução ft^nsa dos novos Regulamentos de Fazenda * 
mas tambcin^sD dirijão indistinctanrtbnte ao Brasil Pessoas vadias q 
viciosas, que só vem perturbar a Ordem» e traoquil lidado publica. 

\ 

Relações .Exteriores 9 negoem » e medidas d‘Mnm$tração* 

O Governo na direcção da sua Política Externa tem sido fiel 
aos grandes princípios» explieiíamente pronunciados na organisação 
do presente Ministério: a paz com ambos os mundos, e religioso 
respeito aos direitos das outras Nações , sem alguma interferência em 
seus negodos internos. Estes princípios nnnunciadf» hoje pelos Povos 
roais iliustrados da Terra * são particular meu te addplados para pro¬ 
moverem a grandeza, c prosperidade do nosso nascente Império. r 
Entre os negodos da Administração tem o primeiro lugar o re¬ 
conhecimento do Imperador. Depois que peia Abdicação de 7 de 
Abril do aano passado» o -Senhor Dom Fedro 2,° foi elevado ao 
Tbrono Imperial; o Governo desveladumente solicito da conservação 
da Fuz, se apressou l«go á participar este grave, e memorável 
acontecimento aos. Chefes de todas as Nações de hum e outro He* 
iiiispherío, com quem se entretinha offichtl correspondência, a fim 
dc que, reconhecido o novo Im perante , com clie se confirmassem 
e progredissem * de tmm modo não equivoco , as mesmas relações da 
amizade,.; c bôa ioteliigencia até ectão subsistentes com o primeiro 

tJ^ Dynuatía, J ® ^ ' 



ín^haí-üM vcsxünuhj 0 Hl !Í° ^ com os 

J-<£tadog ünífhs íhi v * * íMcor.jtts Americanas na lí»,. 11* mi 05 

0 tnvioníío a primeira até tl{mi S ° ííe s5ncem amizade 

Acgoeios, paca residir iuiifa n Creíl<mei111 «» seu iiWreimrf« 3* 

(íí/.lS (ífl no^^u ÍIOTO Ilonüm t> ® 

£g;#ls^£i 

asr rKâ^-.-.wwPiísr fcivr*” 

sâ . J &:&S£aJ3Sv 
“-ws, 0 *- * -uí Sr;^:'3&i,,5e,Ç 


r-gs-raa as&KSS 

Sr ;ti t sasa^ 

í„ ff áí«StóA: •sx^^'^t^r 

sorgaoitc5o’h 1 t S ta„r , ' tÍdo !’ 1 ue i^ocSo já a rés 0 ta n ri D -' e0n “ rtadas 

- £ür^ st 

e m.m5«S^sse, *■{£• **«* »"“ d 0 e 

i||«lü 

mnnthis, U «^»orMrS^rr rTa ^'| !l * pi,í! ' :0,,, a ”' hris »« 

os Representantes de algemas P rt f-J,'*- reeUsa< ^° acefdèr aos desejos 
o império, Tratados dfSl! r t m ^ Ue í í üeri5 ° «e!eb rar c fj 
«« precedente ReJatorio ; W Wíí #c «»V-w disse 

o seu assentimento â proLsieSo t b dem Pastar por ora 

] l™ *»« feito o EnearreLdo rf? w A qU * e ve f b6Ír ««^e a por eç P crÍDt ^ 



itiimontms, e do vem expirar no presente ntuio. Alicgniitlo o Diplo¬ 
mata Francex ,, como fnndameolo pnr» detonninnr n consenti mcntn 
tio Governo, jii a desigualdade cm que Ikana ti 1'i'nRÇu « respoíu» 
do outros Nações , que tem estipulações sú m il lum les do iíiíus longa 
-durnrfio, jó n rtsco qno o Rraril corria de perder o favor, qno a 
1'runçu concede na etitrn da dos nossos tdgoducs cut^ nu via ; o Governo 
considerou que n desigual d ade que so temia , não teria iugar nu 
purte essencial, depois das ultimas Leis , qno tem igualado todas 
a$ Nações á respeííiÀ jitlon direitos coroprehendidos nos ditos Artigos, 
a que o inculcado fi^ror, sendo prescntcinentc qiinsí nullo, pela pre¬ 
ferencia que os Fruneexes dão aos algodões Americanos de fio curto, 
para cujo emprego se aclifio as suas maquinas inais^ peculiar mente 
montadas, não era provarei se alterasse peia retaliação, que pode- 
mo sofrer da nossa parte os muitos gêneros ly ancezes, que se im* 
portão «o Império. Muito mais do que esqa eventualidade, que 
ainda se devora julgar remota, pez ou na dcçiberaçdo do Governo, 
u opinião do bons Economistas , que se dcclarão'contra estas estipu¬ 
lações de Tratados dc Commercio, por estabelecerem mais ou menos 
vantagens, e especies de monopollos contra os interesses da grande 
classe de consumidores; o senso da maioria da Assemhléa Geral, 
que pureceo em sentido contrario, altamente pronunciado nus Sessões 
passadas i e final mente a funesta experiência, que se tem feito com 
os Tratados existentes, em que os interesses do. Império , havendo 
sido,quasi sempre sacrificados debaixo do principio magico de huina 
reciprocidade iílusoriti ; em ves de se tornarem hum vinculo de har¬ 
monia , e manancial de mutuas , e innocentes conveniências , sem nos 
ter duelo U HifcttOr ÍWítlifuJo j (junnrlü rooijimftmtlfl offcilSUS do UOSSOS 
direitos, tem servido oq^/egi-a para cobrir , ú sombra -do interpre¬ 
tações especiosas, prefenÇões exuggcradas dtj poderosas Nações es¬ 
tranhas-, que, sem esse apoio, teriuo de appurecer ao Mundo em 
toda a nudez da sua tinjustiça. Pareeeo portanto , que nas circuns¬ 
tancias do Império, o Wio mais seguro de evitar contestações, era 
conservar as relações amigareis com todos os Povos , e guardar ppra 
com todos, as Leis da Jastiça Universal, e as regras gemes do 
Direito das Gentes, sem mais entrar em algum compromettimento, 
e estipulação especial, logo que se terminem os prazos dos Tratados 
existentes. 

A Republica do Estado Oriental do Urnguay prcíendeo também ce- 
, lebrar eom o Império , hum Tratado de Limites, e o seu Ministro de 
Relações Exteriores, na sua Nota de 30 de Maio de IS31 , ullegou 
por motivos a transgressão frequente da Linha divisória ínterinamente 
estipulada, do que resultarão amiudadas queixumes , c rixas entre os 
povos limítrofes, e a perda da esperança de ver terminado a guerra 
acendida na Republica Argentina, pàra que se pudesse, reservar 
esse negocio para o Tratado de Paz definitivo, que se deve celebrar 
entre aquella Kepublica, c o Império. O Governo porém pelo res¬ 
peito devido aos direitos das outras Nações, recusou o convite feito 
pela Republica do Uruguay. Considerou que a sua proposição nada , 
menos importava, do qno huma manifesta ínfrucção do Artigo 3.* 
da Convenção Preliminar de Paz, celebrada aos 27 de Agosto de 
1828€«tre o Império, o a Reimblíca das Províncias Umtlus do Itio 
^ * 110 se e^ipu1a®^qae ainbus as Altas Partes Con- 
* wftcUmíes se obriga vão á defHrar a Independenda, c Integridade 
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(In nova RspnltlMn «lo Urnguay i C mno „ ,, e | () m(l I h . 

■? Tpatwlo Dciinitivo de Paz , Joniin eliilcnt" L’ ta oo -t 
ooeinimna mterfcroodit, quu tlevern ter ncaio ncgorfc áVm ,"i™ 
AiyentiM , que, atsini eomò.o Império, havia concorriíln í 

cKiHtcncm politica <!o Novo Bstutlu Oricntii V 1 . * t 

rr«sn<v o ellegadii perda <ta espcrmiea do rosliiboluduinito da*!?»™* 

lhf iU r t9l * n cllli «“ eontruíiicrão c wrnwn' 

dicas mais ôcmlUmluH da Republica consoir^tdo t, 7 * ,mü " 

oue «iepoi» de ter eido ^ 

c!it totiíucfu üe Conlwíij o pcrsc^tnrno do (ieruar-íl In ;w. * 

c»«sa da Federação, se juigoa ilelfnitiviii,icnte triunfante, tnma ' s* 
reai,»»» «lepoi* pek rietoria «lo General Quiraga, que ucabm, co!h 
os rostos do Partido» Unitário, 1 011 Cüm 

_ rt ^ revercoqjd aos mesmos prinelploR proclamados, nue nem 

te em Lisboa ncm » espeeie ,Je Crede,,eial , ,, resneciv líi.Sl 
des Negoe.es Estrumeiros, apresentada por outro Jlembro da nes- 

rie\o,™''' 0 ' T”"*» *1" • t-ansoiad. Gerai,' 0 b agencia 
de entres euaesquer interesses d„., Súbditos Pertugntasci. O Gover¬ 
no impeii,t), achando ja admittbla dosile a Administrarão nassada 
hon, Agento do Governo da liba Tercrin,, o ^guiX oixemnb da 
Bol.tiea mesurada, que nesta parte apreseotão as grandes Naèóes, 

z T n r;x;^ * ír™' •« «£ -S 

merviaes cm ceral nío^dí I osto 1«« a rc « , l , V«o de Agentes Com- 
íDLrcidtb cm geral nno riu nem rint UJrcitos, imrcccv com tu do hi-wl 

Ga S ,ernL a d"Ti 1,7 ^ A & r ^Í ai! »»!»* »» sobreditos 

uoveinot ül Lts&oa , e lereeira, como cAtradiclorU,«com a nrati- 

Cal prad dais Nações, o a do novo nomeado com exclusão do u! exis¬ 
tente, como se pretendia, achavam cm ilbntradicdío , e imanava 
com os sentimentos mais generosos da Naduo Brasileiro. AlcnTdi&*o 

fwritr ° J } gerile Í<1 UC atíabíi de inlimar o seu Protego ao 

^ tt « c t« r »*ndo íi exigir a podei tu executo dos Tratados , c 
conccitar meadas dc reciproca independência: drnta* nretení&M 

irfn. Eict?^ 11 M ü,t ° ** ftttrHiuifSeí C«iwulttíes , a nrb 

pXs A^cfdi Tcrr® *° ntíDÚa ; » «wrepcHida, quando proposta 
^ 5 i- le ,ra a oxigenem do pagamento dos í«ro*, e 

cari t A«Ln!rK d r Km,,) T tim ° VútUi &™ ft ' 0,í, ° ^ hí > já participado á 
fí Aogosta Camara) f c a segunda he tSo absurda, nuantb nare- 

ce mconcebirei, que occorra ainda a lembrança de se renovarem dis 
cussoes sobre a Iodependeuda do Império. ‘ 0 '“ d ' 5 ‘ 

da aFf mhlíi!^ 5 ^ 9^’ dt ”‘ ant0 a Administração passa- 
Ü ° ^ lt f ' l( f JJietts, coucedeo-sc então facu idade narn se 

estabelecerem na Ilha do Fodnlm do Cabo os trabalhou meessarioa 

Çílka* 8 níí* tt< f/ ob J« fit o» nanfiragudoe, e dorJio-so alguns outro? au- 
XI tos, que forao requeridos em virtude do Artigo 18 do Traindo 

fcj’ altfon» tempo, os Í1 oradores da llim, apoiados peiá 

nr mLli« U lf ^ e < e Ca f0 F' 10 * apresentassem qneixas , diJendn.se -õp. 
hZ tl em S,JÍ,S ÍTT' ÍnS ’ c mitros í^adJoros com a pricnca 
í n T B ,^. ,Uííiir! «fficiei. logo ooJSnSníS;! 

tetn&tem, jffiquc imniediatomente 
quacsqtter gravames leites aoqJÇfos; e b e m que, á vísÍTIs 



( 1 *) 

piioímõtís r íltulfts, 0 (los exames, c averiguações, & que so mnndórii 
proceder, as (pioixus parecessem ffiwlmento Infundado», não se tem 
todavia deixado de insistir no pronipta evuenaçím da iiitn, ü qual, 
segundo o estndo dos trabalhos, c oftiemes promessas ultimainente 
ieitus piíio Oiplainntu iírifcunuico , letit de reülisur*se. 

O iwssfi Enviado nu Corte do Londres oonliiuiu as cnectndãs re- 
dnniaçOcs contra «* injustas Sentenças proferidas pela Comiuissito 
iMixtu dc Serra Leoa, nas qunc* se dedarõo boas' presas, á favor 
do» Cruzadores BriWnieos, Embarcações Brasileiras »* detidas sem 
escravos a bordo, (fo outra circunstuncia indicada pelos Tratados, 
e Coiivençoe» Rubatdtímtes.. 

Infru diferas tem sido nté agora estas diligencias: o Governo 
Inglês invocando os Artigos das 1 nstracções , qup auetoris&a as Com- 
nifssoos Mixtas ú julgar dofinitivanirato sem npprliação t insiste na 
execução das Sentenças, Por nossa parto, Jncronhèecndo-se, que 
«uo ha lugar á Imitia apputluçüo propriimientéjdita» tem-se exigido 
ijtmm etpecte efe Revista pela millíriade imuiifesl^ e flagrante viòlacão 
do ralado , em que laborão aqueiies julgamentos, com tanto maior 
azao, quanto he certo, que os Agentes Rríunfoícos a rfespeilo das 
iiesas do bloqueio <!o Rio da Prata, não 1 stí não contentarão 
rom as feonteneas definitivas dns nossos Tríbunaes de presas, mas 
fendo pedido que lhes fosse extern! vo o recurso da revista extraor- 
mammen te concedido aos Franci-ws, ainda depois insurgirão contra 
tudo 'iT. ?." S ^ tí V SOreS - enyt ' taniio negociação diplomático, emq^e 



«m uso entro as Naç5e&í^ # 

lüimse proseçuido Ljuaí mente “no penoso empenho de fazer sentir 
v?nW J *° VClm>B ,' < íe l rança , c do Inglaterra nossos ággravos pelos actos 
violentos praticados poi^Officiue» da Marinha Fronte»» no sitio do 

.«»»! i * C »PP»«ção de Escaleres armados da Estação Britunoica 
flIrSlnrt . n0?S;lS P ™ la V Importando especies de violação do nosso 
■ ~ °* 0 P^meiro daqueltcs Governos, recorrendo ú recrimina- 

V? 3 eíil fat *ggressore® os nossos Súbditos, de cuia impuni- 
„ 0 , Offi C< <il,e í? a ’ c alle ^ ntío 08 ^tigos correeiomies já inflligidos 
22^22 P f an «*« v^ 0 haver dado ioda a possível satisfação! 
cussão J22 U * üdmiíLem * e se recusa ü qualquer ulterior 'di 8 „ 

■' I j . es . fc . c . ne S‘ ot '’° » dü qual todavia o nosso Ministro não feru 
vtl ° Gabínete (Ie Andrés, havendo referido este obje- 

indo P acB f: n 2r < l ücstíí0 . de d «sdpJna naval ao Trümnaí do Almiran- 
urescindín 2 í c0 , mmüniCar ® P a! ^er daquelle Tribunal , peio qual, 
SS^ÍfJí^. 0 » "*» F«'«ca ? 6<,, p SMjipondo «*L i 



deo i*i. AM Y r - T'' 1 v «« «unniia jamanmca , nue nreten- 

Wleza o J2 ^ C! ^ a 0 ® s ® 1 ^ cr Brasileiro par» junto da Fragata 
«X 2 i,® Z* ~ CX r? ° Chefe «I a l>elM boas intenções, 

Olíicial prUiu 3 - me <C iaver P^tcndido apenas cobrir n retirado do 
com ô 12 r° \ ^ Se , <lÍ7 ' etí ™ d0 A EBCBlm» Brasileiros ,2 
píi3í. e í3!CVCÍ5ir a consequência, e mais seria 

Ainda não bem terminados estra/desegradavois ncgocios , Jto do- 
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"««ar <W , « U e n «i. " i ' 1 , “ Jmperjnf não pd<fe 

í° «iMwmmRr # iu/clligeneià do Artlm ià 80 0 ““P« 

Iinpeno, ou de qualquer outra providench, tmi * t °? stitui * !o «I» 
a hm .i« q»c se não tornem cm eraiame^?*!*“.’ s ? he possivel, 

us *-»*« Z 

*• «ia «. evadirem 

Zrz z^x^>£r t 

.«rejtos de *„ CrSwen <?““*■*,!* 

rtigo I7ÍÍ 

CJÍCCUÇüO 

.não 


di ™ antes ST 1 !? ."míST*!? 

asdoa â simiíhairt&a üvÍmjs fe Ú enlato, e regularmente desíi- 

{ HS ®» t: coSthliírí * «bíwvM-be C#l Itó fita ’ í r i ^ P rí)áuaiíI ° algrn 

legislativa íiUía iierfdhinenfP Iff V * <!lie „ IlUílm ani t> !ít providencia 

tnmptc informar finalmmte á meríiaMj > 

Ijegoçíio de í-Víuícíi f 0 í f l(l ofHdaímenfe^tt' í*‘ , ? e 1 p,i * ^ ue a nossa 
peradop hum Processo Wrj»»! S f ° ti, ‘“í ius &â parte do ex-ím- 

ih ^^cc*« suu Filha, dada á p a fi ^*1» ^ nascil ^t* 

passado , e 0 AM festo que fizera nartindn^* *' ifi C Üeziíinl) rò 

. aC ' ^f via tíH ^ « Titulo <!c lie^eLte de PorUi^r i^At Terceíra * 
i-stes Documentos e M nffiJl e r rU " tl1 e Aígarvee, 

flo-sc á Artigos da ConWlufeqo ^ri h ’■ ° S ftcom P»ntáo, refeHn- 

prirativa eo^etcneia de ‘Kr’ fíMTÍÍ? 110 «* 

Presença, logo que assim se julguc^portuno. P ° S ** V0SS£i 


•àugmento t e dmmukUa (las Despe?us t 



tios de II r. 2ft5:G;j5,fr7<)7 ~ T ™ ‘^P^tlerão as quan- 

«*« de Sanío ÂmXfnle lL\f mti0 da E "' bili - 

n 1 “® devo «matar das contasdmJasSr í *?«■»«». 

O systema de eroiiomia mm t,*nLí **,*ij« ,rü Çao Fazendo* 

, traiia para o Ministério. me’ d? a 'br , r °7'’ °' dcs,lc " minll “ »»• 

«» «"'as fn taras ,| csu lUaart rãÔ d" £^ > tk 9»» 

sahiráií do dmiie m«rcad„ P na Lei n'S u ^°s Estrangeiras , uã» 

/_» veeiama, „áe sí . eimdienl^ ”«» 
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quantia deflO3:$S$$SO0 w.» estando já ndlocomprelicmlide o nngmen* 
to do Ordenado f» concedido pela Asscmiiléa Gemi ha bsiu Resolução 
do 25 do Outubro passado aos Officiuc*, o mais Empregados nesta 
Secretaria; c por tanto lie inferior ao que apresentei na Sessão 
passada, 

He do meu dever também levar ao conhecimento da Assctnhlea 
Geral, que nesta Secretaria existem varies requerimentos de ISwi- 
pregados Diplom&ttan. o Consulares, exigindo pagamentos do que 
se lhes ficou devendog tos seus Ordenados j os quues não lhes forno 
até agora deferidos $ pw quanto, não tendo sido contemplados 03 mes¬ 
mos pagamentos na Loi do Orçamento do corrente anuo financeiro; 
julgou 0 Governo , que só a Assentbléu. Ge rui poderia nttender as 
suas pretenções , dando os fundos necessários ijwira aquclle fim. ^ 

Taes suo, Augustos e Digníssimos SenbqrW, as informações, 
que presentemento me occorrem acerca dos iiiAioituntes negoeios á 
meu cargo , e espero que a Vossa Sabedoria talando 0 necessário 
desconto ás circunstancias ardnas do tempo, fira justiça ao zeio, e 
Sinceros esforços , com que hei pretendido sempre sustentar , quanto 

cm mim coube, os interesses ,&honra , e OigniíÍHc Nacional* 

57 4pV* 

Secretaria de Estado em 2S de Abril de 1S32, 


Francisco Carneiro (te Campa?* 



Río de Janeiro» Na Typographia Nacional. 1832. 
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Relação düs pessoas que aetualinente conivòe a Sccre* 
taria de Estado dos Negocias Estrangeiros 


It?™! Ma,0 f' Elfecto™ — O Conselheiro Bento lia SilntViMxn* 
«.to Aposentado CTConselheiro Seioiõo Ertelita Gon Hi 

►<»>“«• .. • ■ ,Ç * 

* T H * ■ * ’ 

,í, . 


4:8G0ÜÔÒfí 

2.ÜÜ0Ü0Ò0 

aaóuoòo' 


Josú AJ arque* Lisboa. ' 

JoíÓ Domíngues de Aíaidei Aloncorvo, 

l>iecme Arílonio da Costa, 

'iíatiocl Cândido de Mh-awia.f . 

Roberto da Silva dos Saoto^jPereira, ,! 

Porteiro e tZTiimla Livros. 
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1:2000000 
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Regrnalrio Claro Ribeiro- **,, , % 

* * +*■% 4 ^ 

8000000 

Dito Graduado, 



José Joaquim de Santa Arnia. 
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João Atendes dos Reis. . . 
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mvm 

( - 1 Correios r 



Agostinho Fdíetaao... . [f( , ; 

Antouio Domingucs Barbosa. * 

João Bnrbofca Cmitínbo, e .,, ¥ ^. iS 

47oão Jose ikrala, ,, 4 * \\\ 
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^ Aii^a exjstan . o? Officiacs desta Secretaria, a saber- ™~“ ' 

«Inri “«£ cS»»l*E"’' q " * EovI * áo • MMstro Plempdtoii, 

• jotC Jofiqnjn Tínotino do Araújo, Addhlo ;í Brasileira em Londres 

Francisco (te lima fterreint (te Araorla , Cmis«í* (Wal cm Franca, 

Anír' & a ° S « Riltíí í a1ítí1 ' * Consul Gcrâí no-Paiíes Bai xos . 

^Anlonio de Souza Dias, Coustil Cíeral em Nápoles, 




Secretaria dc Estado cm 2B dc Abril de 1832. 

Dento da Silra /Motx. 
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t * 



das-pêisóm , viíí çijc. üí CottiíjiíMMCí vAíiviteJ- ,e$tãbglpêj$tit be^ta Çovtp , 

. e em Serra Leda', mts vcncimntw e mm Çespexqs, a Saber i 

Conmmãa *Mívta Brasileira e ingkm, 

CmnmUsurb Jui» — O, Conselheiro Jòãb Carneiro dé Campos, 

Dilo AHntro — JjqSp/P mira- de SJoufca. 

Secretario — Bra# Mártins d* düfctíi 1 Ptástis. 
interpre^ — Teüplitljü de MèlijU' 

Porteiro — Antônio Jqse dcSiPatoj 
Cohtiriüo — líuarto Ítaínalho de S. Paio. 

Dito — Jeronímo José Pope Corrêa» 
aieirmíto c filante— d cão Lcul de S. IVio. 
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CotÃmigsarío Jubí , f Brasileiro— José de Paiva. 
Dito Arbitro T dito “ Matheoa Egitlio da Silveira 
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Commissão Mixtn em Serra Leda 

" l 

* « * *tk* 

Çütnmis^ítG Jlfixta Brasileira <? Portuguesa* 
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Conunissatio , — Fracfcuoso Luiz da Mota, 

Dito — João Pereira Darigue Faro* ,, 
Secretario— Lai t Sebastião Fabregas Sttrogué. 
Porteiro — Àntonío Candíiíõ 

Commmãe de Liquidação* , las Presas Xtiglczas* 

X 

Comunssarío — José Dias da Cj-az Lima, .**»,* 
Dito — Joaquim Teixeira de Macedo* 

Amanuense — ííátfaaaiel Lucas. 
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/■ Vopiiiiissao dà Liquidação dãs 'Presas' Fraiidcxas Biuamuvquc* 

ras, c Suecas, 

Coratuiisario — João' Martioã Lorenço Viábna, ,, ,<•; 

Secretaria de Estado em £8 de Abril d e im 

Benta da Silva Lisboa; 
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/' N. 3. 

lldnçfto âú Cúrpa Btylomatieô , e Centular Brasileira residente m jfmerka 
* e seus vcntimcniQ* üCtitw* 


í. . 


*Extaão*. .VnidQi 


M 

\ x 


Encarregado de t Nego dos — Jo*é de Araújo Ribeiro, 

Atldido— Aogtista tlçTwn, » . ( h, ><m 

Oonsal €erai-^;Mair(tel:GaiItiQrsrie ,»«* /y* 
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1:00017(100 

âoouooo 


Bucnei Jyre$. 

ErtcarTcgado do Jísgocíos interino, e Coniuí Geral 1 —, Aate- 
ttio Cuadtíío r Ferreiro, ■ ♦», *, * - . * * * «. ■« 

r¥\ 

vy A 

Bolhiu* 


Síóèeuoóo 


1 % ■ ^ 

Ecarregado del^egoesos interiW, t Çoiisnt Gemí — Ajite* 
bio GímçaJly«*-4a.Xrszí. 
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2t*OOÜD60 


Montevideo,. 


í 


Encarregado d* Negocies interino, c Cônsul Goiad ^Afanoel 
de Almeida Vasconcellos, *«■» * * *. / „ •j* • * * 


Inglaterra* 



“Enviado .Extrábídíbarío, e Ministro Plenipotenciário Eos- 

taquío Adolfo de^ Mello e Mattos, .. 

f Secretario — Miguel Marta Lisboa, *,#• ** <» *** * 

Adüido— Josè joaquini Timotlieo de Araojo. . 

Cônsul Geral — Sabino Eibeiro de Oliveira, *■ *'«* ** 


Fiánrn* 

j - * 

Enviado Extraordinário, e Ministro Plenipotenciário — José 
Joaquim da Rocha, r j .... p ..■< »*” 

Secretario •— Aatonío Gomes Ferreira ‘Brandão* 

AddUos dè £. tt Classe» Juvencio da Rocha Maciel, ,>,« 

hmn Pereira Sadré, 

José Foaatipo dos Santos. 

Cônsul Geral — Francisco do Paula* Ferreira <lè Amorná. , i 
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>Xacar£c§ado de Negocioa, interino, e Censo! Geral 
Aires de Brito. - *-•* - 
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Encarregado cíc Negocies interino — Fmneisen Moníz Tavare*, 2i400U0ÍM) 

Adflidos do 2/ Cíns&c — Amaro Gnedcs Pínío. 

Bernardo riaatisoo Rangel. *. i; 


3Í):Í500UGO(Í 


2:4ÜíJU000 
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/Írííííeri 

^fc^regado de Negocios interiab— Gaspar José Lisboa/», 

Suécia e Dinamarca* ^ 

Encarregado de Nogocios interino 4 e Coneuí Geral — Pedrg 
Aífonso de Carvalim. * =,,, 
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Prússia c Cidades Anseatkas. 

Encarregado de Negocies interino , c Cônsul Geral — AnttáPrJi 
«e Menezes Vmeeoncellos cie Drmmuéttd, ;. .. 1 

‘ Nopoks, 

ponto! Geral — Antonio de Souza jDias. .. * 


Faizcs Hat 
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ÍJonsul Geral — Antonio José RadcínKcr, 

. C%. 

Lisboa. ^ 


Cônsul Geral— Antonio da Silvo Junior. - .*« 

Está Inteirameoíe Servindo, —Vicente Fiíitcí.í; da Sil^á. 

Gibraltar, 

\ L ■ ■ 

,Coíisü 1 Geral -»Joaquim Pereiro Vianna de Lima, 

Gênova. 

ConsnI Geral — José Matheus ííicolay, *. 

Mcssina, 

Cônsul — Antonio âíazfcitcüe. t .„, „, 9lt ; 

í - Liornc. 

Consol — Nicoláo Montere, ♦ +1#i 
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Seereíarío do Estado em 28 de Abril dc[l832. 
; r - Binto <iü Silva Lisboa. 
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FOI MICROFILMADA EM SEGUIDA A EDIÇÃO REIMPRESSA 
DO RELATÓRIO ANTERIOR. 



Não possuindo a Bibliotheca do Ministério das Re¬ 
lações Exteriores nenhum exemplar impresso dos rela- 
tonos de 22 de Abril de 1831, de 28 de Abri! de 1832 e 
de 10 de Janeiro de 1843, mandou o Senhor Ministro 
das Relações Exteriores, Dr. Octavio Mangabeira, que, 
por cópia fiel do antigo livro de registo, se fizesse a pre¬ 
sente impressão dos mesmos, na Imprensa Naeional. 
A edição de cada um com prebende trezentqs exemplares. 


Rio d<? .fíuiHrOj- fííifí'm!*rf> <lo 19*20. 





















AUGUSTOS. E DIGNÍSSIMOS SENHORES REPRESEN¬ 
TANTES DA NAÇÃO 


pELA segunda vez tenho a honra de vir a este Augusto 
Recinto, dar cumprimento ao Artigo quarenta e dois da 
Lei da fixação das despezas de quinze de. Dezembro de 
mil oito centos e trinta e apresentar a Conta circunstan¬ 
ciada da Repartição dos Negocios Estrangeiros a que 
presido. 

Secretaeia 

A Secretaria de Estado tem tido, quase todo o anno 
financeiro cinco Offieiaes somente em exercício, incluso o 
Offieia! Maior, e finalmente seis com o regresso de hum, 
que estava empregado em Missão externa. Este numero 
inferior ao do Orçamento, e que nem sempre he effectivo 
pelos impedimentos que occorrem, não tem sido bastante 
para o exaeto andamento do Expediente, havendo algum 
atrazo no Registo, não obstante o trabalho de escripta 
subsidiariamente encarregado aos Porteiros, Quanto 
eu hei podido observar e informar-me, todos os Em- 
pregados na Secretaria e muito prmcipalmente o Official, 
Maior prestão bom e valioso serviço. A Relação NA 
hum indica o estado actual desta Repartição incluindo-se 
os Offieiaes delia, que já servirão, e estão servindo nas 
Legações e Consulados, 







Commissão Mjxta 


Estão ainda suspensos, c pendentes da questão Por- 
tugueza, como se disse no precedente Bclaiorio, os tra¬ 
balhos da Commissão Mixta Brasileira e Portugueza de. 
Liquidação das perdas soffridas na Guerra da Indepen- 
dcneia e a criação da outra Commissão destinada a. li¬ 
quidar as despezas dos transporte^ das Tropas segundo 
a Convenção Áddicional ao Tratado de vinte nove de 
Agosto de mil oito centos e vinte cinco. 

As duas Commissões Mixtas Brazileira e In¬ 
glesa, colloeadas nesta Corte, e cm Serra Leoa, eonti- 
nuão a julgar os oazos do trafico prohibido da Escra¬ 
vatura, O Gabinete Inglez, que não assentira á pro¬ 
posição, que se lhe fez para a abolição destas Commissões, 
não duvida entrar em alguma Convenção á cerca de re¬ 
formas ou melhoramentos, de que elias precisem: para 
este fim tenho já pedido ás ditas Commissões as com¬ 
petentes informações sobre os objectos, que pela pratica 
e experiencia se tenhão demonstrado defeituosos, e dignos 
de reforma; e logo que se obtenhão todos os dado neces¬ 
sários, encotar-se-ha alguma Convenção a este respeito» 

À Commissão desta Corte tem. já dado, por suas 
Sentenças, liberdade a quinhentos © vinte e quatro es¬ 
cravos; este rezultado hc já consolador para a huma¬ 
nidade; mas para que sc segurasse a execução do Tra¬ 
tado, e o beneficio dos desgraçados Africanos, que elle 
piotege, fosse completo, cumpria que se tomassem me¬ 
didas muito eíEcazcs para tornar reaes, e sempre ©ffec- 
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tivas as saudáveis providencias' do Alvará do vinte seis 
do Janeiro de mil oito centos e dezoito parrafo quinto, e 
da Lei novíssima, que na pratica eráo frequentemente' 
malíogradas.. A perversidade dos Armadores por huma 
parte (como a fama publica apregoa) conseguia muitas 
vezes violar os depositos, emquanto pendem os Processos, 
e com escandalosas Certidões de fingidos obitos, arran¬ 
cava estes .miseráveis para os entregar aos horrores da 
escravidão: por outra parte a dureza dos arrematadores 
do seu serviço carregando-os talvez de trabalhos exces¬ 
sivos, oxí faltando-lhes com os soccorros estrictamente ne¬ 
cessários para conservação da vida, podia encurtar-lhes 
demaziadamente a existência e tornar a sua condição 
mais precaria e lastimosa que a dos mesmos Escravos. 
Com as novas medidas tomadas pela Repartição da 
Justiça, e ordenando-se huma correspondência regular 
da parte dos Juízes encarregados da sorte futura dos 
Libertos com esta Commíssão, que por sua essencia deve 
ser zelosa do cumprimento do Tratado, he provável, 
que so consigao os philantropicos fins, que neiie se ti- 
verão em vista: e taes são os votos, e opinião desta mesma 
Commissão na informação, que fez subir ao Governo. 
A Commíssão da Serra Leoa, pela insalubridade do 
clima em- que "se acha coliocada, não tem tido desde que 
se celebrou a Convenção de vinte tres de Novembro de 
mil oito centos e vinte seis o numero completo de Vogaes 
Brasileiros; mas finalmente apresentou-se hum Candidato 
que foi nomeado e sua presença, quando se verifique, 
restabelecerá a favor dos Súbditos Brasileiros a garantia 
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resultante do equilíbrio dos votos. Alem das sobreditas 
Commissões criadas por Tratados, existem em cxcreiciò 
em virtude de ajustes diplomáticos as duas Commissões 
Mixtas, que estão liquidando as reclamações de Presas 
Francezas, e Inglezas, Â Commissão Brasileira e Fran- 
ceza composta de hum só Membro por cada huma das 
Nações, alem da liquidação .que fez das ’ trez Presas 
reconhecidas boas e validas pelo Decreto de Revista de 
Graça Especialíssima de vinte hum de Maio de mi! 
oito centos e vinte oito, que a Administração passada 
todavia pagara na importância de tresentos quatorze 
contos tresentos setenta e. sete mil cento e seténta e hum 
reis, tem ja liquidado outras tres declaradas más Presas; 

i ■ . 

os redamadores exigirão, ' reis fortes, cento séssenta e 
hum contos duzentos dezeseis mil tresentos e vinte ; mas 
essa quantia ficou reduzida a reis fortes setenta e seis 
contos oito' centos vinte e cinco mil duzentos e qua¬ 
renta e quatro, e reis fracos quatro contos nove centos 
seis mil quinhentos e oitenta e oito de Capital, além 
dos juros, que se vencerem até o tempo que se designar 
para o pagamento, havendo a deduzir-se a somma de 
reis fracos, quarenta e oito contos duzòntos quarenta 
mil sete centos e seis reis, que os ditos redamadores 
receberão pela venda dos Navios, e seus carregamentos. 
Agora se vai entrar no exame de mais seis Presas que . 
também obtiverão Sentenças para sua indemnisação, e 
são as ultimas Presas Francezas a liquidar, juntando-se 
o actual Commíssarío Brazileiro a todo esse serviço com 
bastante zelo, e sem requerer Gratificação alguma. A 
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Com missão Brasileira e Inglesa composta de dons Vo- 
gaes dc cada Nação tem sido retardada em seus tra- 
balhos ? já pela difficuldade de se acharem pèssoas aptas 
que quisessem encarregar-se ainda com promessa de 
alguma Gratificação, deste trabalho* som duvida hum 
pouco arduo pela complicação do notorio Memorandum, 
já pelas questões, que alguns dos Commissaríos, alias 
guiados pqr hum zelo louvável, suscitarão sobre a in- 
telligencia dos Artigos do mesmo Memorandum; mas 
cila foi novamente organisada, e vindo os seus Mem¬ 
bros á concordia sobre a verdadeira interpretação dos 
ditos Artigos, e mesmo d^aquelle que era relativo ás 
Estadias* cuja decisão ficara de alguma sorte pendente 
desde o tempo da passada Administração, concluio-se fi» 
nalmente a primeira liquidação das vinte Presas Bri- 
tannicas, que se reelamão, fixando-se na quantia de 
quarenta.e hum contos sete centos tres mil oito centos 
e noventa e tres com a redução de quase cento porcento, 
da originaria reclamação, que montava a réis setenta e 
tres contos seis centos noventa e seis mil quinhentos e 
trinta e seis, Os nossos dous Commissarios que já neste 
primeiro trabalho mostrarão perícia e zelo de serviço 
tem requerido huma Gratificação proporcionada aos 
seus esforços, e o Governo achando justa a sua pre~ 
tenção, tem arbitrado a quantia de cem mil reis men¬ 
salmente 'a cada hum delles. Cumpre informar a Au¬ 
gusta Camara, que os encarregados de Negócios de 
França, e de Inglaterra, requerendo as ordens, para se 
lhes fazer no Thesouro o pagamento das quantias 11- 


/ 
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quidadas, não obstante ser a ambas patente a Reso- 
IuçíXo da Assemblea Gera!, que determinara a forma 
delie cm Apólices da Divida Publica pelo preço da 
ultima venda, apresentarão protesto, c pretenderão, o 
primeiro, que o Governo promettesse propor á As¬ 
semblea Gerai huma indemnisação pela differença que 
as Apólices ofícrccidas soffressem relativamente ao custo 
da 1 laça, e sobre a negativa do Governo, insistiu 
finalmente na applicação futura ás Presas Francezas 
de qualquer alteração favoravel, que a mesma As¬ 
semblea Geral por ventura houvesse de fazer ainda ao 
princípio adoptado a bem de qualquer outra iNTação li- 
quidante; e o segundo, o Diplomata Britanníco, que não 
obstante a decisão da Assemblea Geral, o pagamento 
se devera realisar em Sedulas conforme ao Artigo vinte 
hum do Mcmorandum, proposição a que o Governo, 
adistricto, como está, a executar a indicada medida 
legislativa, não tem podido dar o seu assentimento. 
Huma outra CommissSo composta de dous Membros, 
tem já liquidado a única reclamação feita pelo Agente 
dos Paizes Baixos, e o seu originário pedido de reis 
duzentos e vinte oito contos tresentos noventa e hum 
mil e oitenta e cinco foi reduzido á quantia de doze 
contos de reis pelo exame e diligencia da Commissão. 
O Encarregado de Negocios dos Estados Unidos d f Ame- 
rica tem apresentado tres Reclamações de Presas feitas 
no Rio da Prata alem de huma reclamação da parte 
da Sociedade, que enviou hum Barco de' Vapor ao 
Amazonas, e demais huma Embarcação que foi fretada 
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pelo Governo de Pernambuco cm mü oito centos e de*» 
zescfce: *o da Suécia quatro e o de Dinamarca huma: 
todos elles se suppõem munidos de muito bom direito e 
qucrião, já, que se nomeassem Commissões para süa 
respectiva liquidação. Não se achando, porem, igual¬ 
mente evidente aquelle direito a respeito de todas 
as reclamações indicadas, o Governo depois de ouvir 
o Procurador da Coroa, Fazenda e Soberania Na- 
cional, tem concordado na nomeação de huma Com- 
missão para a liquidação da mencionada. Presa Diná- 
marqueza c de duas Suecas, e hirá procedendo com a 
necessária circunspecção a fim de que se.satisfação estas 
pretenções, mas nos termos da razão e da justiça, O 
Governo deplora com todos os mais ardentes Pa¬ 
triotas os grandes sacrifícios, que nos cus tão ’ estas 
reclamações dos Neutros; mas o grande numero tendo 
Sentenças de indemnisação, não podia a elias recusar-se 
a honra Nacional, e quanto ás que forão sempre repel- 
lidas pelos nossos Tribunaes, nas duas alternativas a 
de cumprir o gravoso legado da Administração passada, 
offendendo a susceptibilidade dos menos previstos no 
futuro, ou a de oppor já a excepção da violência, que alias ^ 
sempre subsiste, e de conduzir a Nação (com o fim de 
o annullar) depois de huma luta fatigante, em que sem 
alguma gloria se exhaurirão nossos recursos, a outros 
confiictos, talvez mais improsperos, e ruinosos, a pru¬ 
dência apontava a primeira, reiterando-se os protestos 
já feitos, O Governo, que não appellara em vão para 
a Sabedoria das C&maras, espera achar compensação 



consoladora, ás velicmentcs censuras, da Tribunal, o do 
Jornalismo, na approvação sincera de muitos bons Bra¬ 
sileiros, que saberão apreciar na conducta do Governo 
a imitação ingênua dq exemplo do grandes Nações, que, 
em circunstancias muito mais vantajosas, não tem . du¬ 
vidado, por causa da concordia, entrar cm taos compro¬ 
missos, e o respeito devido ao sangue e vida dos Cidadãos, 
sua primeira c mais preciosa propriedade. 


Legações e Consulados 

Nas Legações e Consulados perante as Nações Es¬ 
tranhas, tenho seguido o plano indicado nos Orçamentos 
apresentados com as modificações, que, na discussão 
delles, eu pude derivar do sentimento bem pronunciado 
das Camaras, ou que as circunstancias das nossas rendas 
publicas, tem tornado necessárias. A Relação Numero 3 
mdiea o estado actual deste ramo do Serviço Publico. ' 
Na America, alem da nossa Legação de Washington, 
nos Estados Unidos, cuja utilidade se não pode con¬ 
testar, o Governo tem dirigido sua attençâo principal¬ 
mente as nossas importantíssimas fronteiras do Sul e 
Poente, aonde hum contacto mais immediato com os 
Povos Confinantes, ea experienda dos tempos passados, 
avia demonstrado, a necessidade de huma protecção 
mais vigilante. Sendo forçeso remover o Cônsul re¬ 
sidente n-i Republica do Uruguay pelos clamores, que 
se levantarão contra aquelle Empregado, foi elle logo 
stituido por hum Agente, que pareceo de animo mais 
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conciliador, c proprio para entreter as relações de har¬ 
monia entre os dous Estados, c pela graduação, que se 
lhe deu de Encarregado do Negoeios ad Ínterim, se tomou 
apto para aplanar quaesquer difhculdades, ainda de na¬ 
tureza política. 

Com as t mesmas vistas se enviarão Cônsules Ger/ies 
interinamente Encarregados de Negoeios para as Re¬ 
publicas de Bolívia, e do Rio da Prata. O primeiro foi 
encarregado de vigiar, quanto ser possa, sobre a nossa 
Fronteira de Matto-Grosso, e ambos levarão Instrucções 
para sondarem as disposições das Potências respectivas 
e mesmo encetarem quaesquer ajustes, com o' fim de 
sc estabelecer a franca navegação do-Rio Pai dguay., que, 
livre de saltos e catadupas em seu longo curso, admitte 
Embarcações de mediano ■. porte até mui próxima visi- 
nhança da Cidade.do Cuiabá: esta empreza, com que o 
patriotismo se apascenta e exalta, he objecto da mais 
alta importância, para o Império, recebendo movimento, 
e vida em suas grandes fontes de; riqueza, aquella ün- 
mensa Região Central, até aqui acanhada e pobre, pela 
difliculdade das commumeaçõès, de repéhte, e como por 
encantamento, se transformaria em huma Província ma- 

L * 

ritima e opulenta. . 

Á *Missão da Republica do Rio da Prata teve 
ainda dous poderosos motivos: a aproximação da epoca 
marcada para a celebração do Tratado definitivo de 
Paz, que na forma da Convenção Preliminar deve com- 
prehender também a determinação dos limites, e inté- 
gridade da Republica -do Uruguay, e a necessidade de 



lazer valer perante o Governo da Republica Argentina, 
do acordo com o Ministro elos Estados Unidos eTAme- 
rica, as reclamações de alguns dos'nossos Cidadãos, 
Membros do Corpo Legislativo, cuja propriedade fora 
saqueada por hum Corsário Argentino, estando coberta 
com Bandeira Neutra, aproveitando-se esta oceazião 
para firmar de huma maneira clara, e permanente entre 
as Nações interessadas o principio de Direito Marítimo 
~—qm a Bandeira cobre a Carga. 


Estes íiegüeios, que tem estado suspensos pela per¬ 
turbação da guerra, em que a Republica Argentina se 
lem achado involvida, são todos dc huma grande im¬ 
portância politica, c podião apresentar questões, para 
cuja discussão o manejo não parecco bastante a con- 
cerraçfio do precedente Consulado. O Governo espora 
que o Tratado de Paz se faça nesta Corte, aonde já se 
celebrou a Convenção Preliminar, que lhe servira de 
base, c para preparar alguns trabalhos, e haver as in¬ 
formações, tem já nomeado huma Commissão de pessoas 
intelligentes, e mui versadas nestas matérias: em todo 
o caso etle não pode deixar de p 0 r alguma confiança no 
patriotismo, habilidade, e pratica das localidades, que 
parecem distinguir o ,Empregado, que se tem escolhido; 
e para o bom exito das reclamações temos alguma ga¬ 
rantia no carregamento do Brigue Leonidas, que foi 

aqui vendido por sessenta contos de reis, que se açhão 
recolhidos ao Thesouro. * 


lcm-sc dado ordem para a retirada do nosso Cônsul 
Geia], c Encarregado de Negocios Interino no Perú, c 



cassado a nomeação de hum semelhante Empregado para 
a Colombia, attendendo-sc á menor urgência dessas 
Missões no estado actual de seus negocios internos, di¬ 
minuição temporaría de nossas rendas publicas, - c o 
exemplo de economia, que essas Republicas nos tem 
ciado, fazendo por esse só principio, recolher os Agentes 
que tem tido no Impcrío. 

Pelo mesmo motivo de apuro de nossas rendas, se 
tem deixado de prover por ora os Consulados do Chile 
c México, alias indicados no .Orçamento yX oíTcrecido. 
Desta ultima Republica consta pelo Rclatorio do seu 
Ministro dos Negocios Estrangeiros, qutr entretendo a 
nosso respeito as mais amigaveis disposições, muito se 
congratulara com a nomeação cie hum Agente Brasi¬ 
leiro feita pela passada Administração, e que pretendendo 
tomar agora a iniciativa no grande projecto de ligar 
estreitamente em laços de fraternal amizade a todas 
as potências Americanas, tem já nomeado Agentes para 
virem ao Xmpcrio, e outros Estados Continentaes, a fim 
de formar, quanto ser possa, hum sistema compacto 
de concordia, qual outrora fora encetado pelo Congresso 
de Panamá. 

O Governo Imperial não pôde deixar de sympathisar 
com a grande concepção Americana, de que já tive a 
honra de commimicar o presentimento no meu primeiro 
relatório, e faz votos sinceros, para que, passando ella 
de hum bcllo ideal, as circunstancias se proporcionem 
quanto antes a, seu feliz complemento: entretanto pro¬ 
testa desde já, dada a occasião cl le unirá seus esforços 
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paiu tudo quanto, salvas as Instituições o Interesses 
Naeionaes, possa concorrer para fundar a grandeza, e 
gloria do Nome Americano. 

Na Europa collocaram-se conjunctameníe com os 
Cônsules Gcraes Ministros de Segunda Ordem nas Cortes 
dc Londres, e Paris, aonde a gravidade das nossas relações 
políticas e eommcreiaes, a importância de certos ne¬ 
gocies, ainda nossas relações políticas, e commerciaes, 
a importância de eertps negoeios ainda pendentes, e o 
annuncio de se destinarem para o Império missões equi¬ 
valentes, parecerão reclamar aquella medida. Alem das 
economias já apontadas ein meu precedente Relatorío, 
julguei conveniente aproveitar a opportunidado da au¬ 
sência temporária do Núncio Apostolico, para reduzir 
desde já a nossa Legação junto da Santa Sé a huma 
Missão de Terceira Ordem, cuja despeza deverá pezar 
muito mais suavemente sobre o. Thesouro. Em todos 
os outros pontos, ainda tendo alguma importância po¬ 
lítica, n f aquella parte do mundo, apenas temos Côn¬ 
sules, com a qualificação de Encarregados de Negoeios 
ad ínterim, ou simples Cônsules, e Vice-Consules/ quando 
a posição he meramente mercantil Assim como as Le- 
gações, os Consulados tem prestado serviços nas circuns¬ 
tancias. actuaes da Europa, e do Império, tendo feito 
aquelles Empregados participações valiosas em política, e 
no que toea ao contagio, ou epidemia, que tem conster¬ 
nado a Europa: as quaes forão aqui. communicadas' por 
esta Secretaria ás outras Repartições da Administração, 
para se tomarem as competentes providencias. A neees- 
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sidadc dos Consulados cresce todos os dias com o pro- 
gressivo augrnento dd commercio, para quc.se preserve 
a saude dos nossos Cidadãos pela exacta fiscalisação do 
providencias saaitarias, a fim dc que se legalisem compe- 
tentemente os generos de, importação; e se acautele, 
não -só a fraude, e extravio dos Direitos Nacionaes pela 
execução* zelosa dos novos Regulamentos de Fazenda; 

i. . J 

mas também se dirijão indistinctamente ao Brazil Pessoas 
vadiais e viciosas, que só vem perturbar a Ordem, e 
tranquilidade publica. 

Relações Exteriores, xegocios, e‘ medidas d ? Ad¬ 
ministração 

O Governo na direcção da sua Política Externa tem 
sido fiel aos grandes princípios, explícitamente pronun- 
ciados na. organisação do presente Ministério: a paz com 
ambos Os mundos, e religioso respeito aos direitos das - 
outras Nações, sem alguma - ínterferencia em seus né- 
gocios internos. Estes princípios annunciados hoje pelos 
Povos mais illustrados da Terra, são parfcieularmente 
adoptadas para promoverem a grandeza e - prosperidade , 
do nosso nascente Império. 

LL Entre os negocios da Administração tem o primeiro 

7 \ 
lugar o reconhecimento do Imperador. Depois que pela \ 

Abdicação de sete de Abril do armo passado/ o . Senhor ^ 
Dom Pedro Segundo foi elevado ao Throno Imperial, 
o Governo. desveladamente solicito da conservação da - ■ 
Paz, se apressou logo a participar este grave, e me¬ 
morável acontecimento aos Chefes de todas as Nações 
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do hum e outro Hcmisphorio, com quem sc entretinha 
oíficial correspondência, a fim de que, reconhecido o 
novo Impcranto, com elie se confirmassem e progre¬ 
dissem, de hum modo não equivoco, a-s mesmos relações 
dc amizade o boa intdligencia até então subsistentes 
com o primeiro Chefe da Dynastia. 


instes esforços do Governo tem sido até agora co¬ 
roados com os melhores resultados, Das Potências 
Americanas as Republicas dos Estados Unidos do Norte, 
do Rio da Prata, e do Uruguay responderão pronta- 
mente as nossas Cartas de Gabinete, exprimindo senti¬ 
mentos dc perfeita e fraternal sympathia, reconhecendo 


o Senhor Dom Pedro Segundo, protestando a conti¬ 
nuação de sincera amizade, e enviando a primeira 
até nova Credencial ao seu Encarregado de Negoeios, 
para residir junto ao novo Monarca* Das outras 
Potências do nosso Continente, com quem os meios de 
communicaçSo são mais difficeis, apenas temos corres¬ 


pondência anterior áquelía nossa participação; todavia 
tudo afiança, que dia achará o melhor acolhimento" em 
todos os Corações Americanos. 7 7 


Quanto á Europa, em breve tempo o Jovon Im¬ 
perador recebeo igualmente as saudações c amigaveis 
protestos de quasi todas as Potências: a Áustria, Baviera, 
Cidades Anseaticas, Dinamarca, Düas Sicilias, França, 
Hanoyer, Inglaterra, Paizes Baixos, Regência da’ Ilha 
lereeira, Roma, Rússia, Suécia, Wurtemberg, respon¬ 
derão ás nossas Cartas de Gabinete nos termos da 
melhor inteíligeneia e cordialidade. 


L 



Tão positivas demonstrações de reconhecimento, o 
vivo sentimento dos proprios interesses, que nao pode 
deixanude considerasse da parte dos Gabinetes mais in¬ 
fluentes da Europa, e a solemne protestação da mais 
antiga Nação Americana contra qualquer ingerência 
estranha em os negocios internos das. Potências Con- 
tinentaes pugnando por suas liberdades e independências, 
ao que perfeitamente correspondem os recentes votos 
da generosa Nação Mexicana, são sem duvida mui fortes 
garantias para a estabilidade e segurança do Throno 
Imperial; mas cumpre que ellc se apoie prineipalmcntc 
na lealdade, affeição, e patriotismo de todos os bons 
Cidadãos. Desconcertadas vozes de oppostos partidos, 
que invoeão já a restauração, já a desorganisação ins- 
tantanea de nossa Constituição Monarchica Represen¬ 
tativa, deixarão de perturbar a serenidade da paz pu¬ 
blica, e se confundirão com os sons harmônicos da nossa 
concordia, se reunidos em tomo deste novo symbolo 
de unidade, os Brazileiros cordatos tiverem a sabedoria 
de estabelecer praticamente a auctoridade das Leis, c 
offerecerem penhores de solida tranquilidade aos de casa, 
e aos estranhos. Então o Brazil será dos Brasileiros: elles 
gozarão do delicioso Eden, para que a Natureza os des¬ 
tinara; mas se correndo apoz utopias, ou promessas dos am¬ 
biciosos, se precipitando as reformas por vias extralegaes, 
perderem aquelle centro, c se lançarem no mar tempes- 
' tuoüo das revoluções, quem poderá afiançar a nossa sorte? 

Foi pelo mesmo principio da conservação da paz 
com ambos os mundos, que o Governo, havendo já re- 



cuzado acccdor aos doxcjos dos Representantes do al¬ 
gumas Potências, que querião celebrar coni o Império, 
Tratados de Commercio e Navegação, como se disse 
no precedente Rclatorio; julgou também não dever 
prestar por ora o seu assentimento á proposição, que 
verbalmente, e por escripto, lhe tem feito o Encarregado 
dc Ncgocios dc França para a renovação de alguns Ar¬ 
tigos do Tratado subsistente entre as duas Nações, re- 
íativamente a direitos de consumo, ancoragem, tone¬ 
lada c farol, e outros objectos da Polida de Portos, e 
Alfândegas, os quáes são temporários, e devem expirar 
no presente anno. Allegando o Diplomata Francez, 
como fundamento para determinar o consentimento do 
Governo, já a desigualdade em qüe ficaria a França a 
respeito de outras Nações, que tem estipulações simi- 
Ihantes de mais longa duração, já o risco que o Brazil 
corria de perder o favor que a França concede na en¬ 
trada dos nossos algodões em rama; o Governo consk 
derou que a desigualdade, que se temia, não teria logar 
na parte essencial, depois das ultimas leis, que tem 
igualado todas as Nações a respeito dos direitos com- 
prehendidos nos ditos Artigos, c que o inculcado favor, 
sendo presentemeníç quasi nullo, pela preferencia, que 
os Franceses dão aos algodões Americanos de fio curto, 
para cujo emprego se aehão as suas maquinas mais pe¬ 
culiarmente montadas, não era provável se alterasse 
pela retaliação,' que poderião soffrer da nossa parte os 
muitos geneios Franceses, que se importão no Império, 
Muito mais do que essa eventualidade, que ainda se 
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devera julgar remota, pezou na deliberação do Governo, 
a opinião de bons Economistas, que se declarão contra 
estas estipulações de Tratados de Commercio por es¬ 
tabelecerem mais ou menos vantagens, e especies de 
monopolíos contra os interesses da grande classe de 
consumidores; o senso da maioria da Assemblea Geral, 
que pareceo em sentido contrario, altamente pronun¬ 
ciado nas Sessões passadas; e finalmente a. funesta ex- 
periencia, que se tem feito com os Tratados existentes, 
cm que os interesses do Império, havendo sido quasi 
sempre sacrificados debaixo do principio magico de 
huma reciprocidade illusoría; em vez de se tornarem 
hum vinculo de harmonia, e manancial de mutuas, e 
irmocentes conveniências, sem nos ter dado a menor 
facilidade, quando reclamamos offensas de nossos di¬ 
reitos, tem servido em regra para cobrir, ã sombra de 
interpretações especiosas, pretenções exaggeradas de po¬ 
derosas Nações estranhas, que, sem esse apoio, terião 
de apparecer ao Mundo em toda a nudez da sua ínjus-. 
tíça, Pareceo portanto, que nas circunstancias do Im¬ 
pério, o melo mais seguro de evitar contestações, era 
conservar as relações amigayeis eom todos os Povos, 
e guardar para com todos as Leis da Justiça Universal, 
c as regras geraes do Direito das Gentes, sem mais entrar 
em algum compromettimento, e estipulação especial, 
logo que se terminem os, prazos dos Tratados existentes. 

A Kepublica do Estado Oriental do Uruguay pre- 
tendeo também celebrar com o Império -hum Tratado 

de Limites, e o seu Ministro de ítelações Exteriores na 
■ ' 2 — 



sua Nota do trinta de Maio de mil oito contos e trinta 
o hum allegou por motivos a transgressão frequente da 
Linha divisória míerinamente estipulada, do que resultavSo 
amiudados queixumes e rixas entro os povos limítrofes, 
e a perda da esperança do vor terminada a guerra 
acendida na Republica Argentina, para que se pudesse 
reservar esse negocio para o Tratado de paz definitivo, 
que sc deve celebrar entre aquelia Republica e o Im¬ 
pério. O Governo porem pelo respeito devido aos di¬ 
reitos das outras Nações, recusou o convite feito pela 
Republica do Uruguay, Considerou que a sua pro¬ 
posição nada menos importava do que huma manifesta 
infracção do Artigo 3° da Convenção Preliminar de 
Paz, celebrada aos vinte e sete de Agosto de mil oito 
centos e vinte oito entre o Império e a Republica das 
Províncias Unidas do Rio da Prata, no qual se estipulara, 
que ambas as Altas Partes Contractantes se obrigavão 

a defender a Independencia, e Integridade da nova Re- 
* 

publica do Uruguay pelo tempo, e pelo modo que se 
ajustasse no Tratado Definitivo de Paz, sendo evidente 
por tanto a necessária interferencia, que devera ter 
neste negocio a Republica Argentina que, assim como 
o Império, havia concorrido para a existência política 
do Novo Estado Oriental. E quanto á segunda mão, 
a allegada perda da esperança do restabelecimento da 
Paz na Republica Argentina, estava ella em contra- 
dicção com a correspondência do nosso Agente em Buenos 
Áyres, e com as Folhas periódicas mais acreditadas da 
Republica, conspirando tudo a fazer crer, que depois 
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dc ter sido feito prisioneiro o. v General José Maria 
1 az, da tomada dc Cordova, e perseguição do General Ia 
Madrid, a causada federação so julgou defini tiv&moiite 
triunfante, como se realisou depois pela victoria do 

General Quiroga, que acabou com os restos do Partido 
Unitário. 

h 

He em reverencia aos mesmos princípios procla¬ 
mados, que nem se tem podido aceitar ainda a nomeação 
de hum Membro da Commissão Mixta Brazileira, e Por- 
tugueza, feita pelo Governo existente em Lisboa, nem 
a espeeie de Credencial do respectivo Ministro dos Ne¬ 
gócios Estrangeiros, apresentada por outro Membro da 
mesma Commissão para exercer aqui o Consulado Geral, e 
agencia de outros quaesquer interesses dos Súbditos Por¬ 
tugueses. O Governo Imperial, achando já admitfcido 
desde a Aministração passada hum Agente do Governo 
da Ilha Terceira, c seguindo o exemplo da política me¬ 
surada que nesta parte apresentão as grandes Nações, se 
tem por ora abstido de innovar cousa alguma, até que 
se decida a questão Portuguesa, Posto que a recepção de 
Agentes Commereiaes em geral não dê nem tire direitos, 
paieceo comtudo inadmissível a simultânea recepção de 
Agentes de ambos os sobreditos Governos de Lisboa, 
e Terceira, como contradictoria com a pratica geral das 
Nações, e a do novo nomeado com exclusão do já exis¬ 
tente, como se pretendia, achava-se em contradieção, 
e pugnava com os sentimentos mais generosos da Nação 
Brasileira. Alem .disso dizendo-se o novo Agente (que 
acaba de intimar o. seu Protesto ao Governo) auctori- 
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sado a exigir a perfeita execução dos Tratados c con~ 
cortar medidas de reciproca independência: destas pro 
tenções que sem duvida muito excedem as attribuições 
Consulares a primeira havia já sido, e eontinúa a ser 
repellida, quando proposta pelos Agentes da ‘ Terceira 
a exigeneia do pagamento dos juros e amortisação do 
Empréstimo Portuguez (como tenho já participado a esta 
Augusta Camara); e a segunda he tão absurda quanto 
parece inconcebível, que occorra ainda a lembrança de 
se renovarem discussões sobre a Independencia do Im¬ 
pério, 

Naufragando em nossa Costa, durante a Adminis¬ 
tração passada, a Fragata Brítannlca Thefeis, conee- 
deo-se então faculdade para se estabelecerem ha Ilha do 
Focinho do Cabo os trabalhos necessários para a salvação 
dos objectos naufragados, e derão-sd alguns outros .au¬ 
xílios, que forão requeridos em virtude do Artigo dezoito 
do Tratado. Como, passado algum tempo, os Moradores 
da Ilha, apoiados pela Municipalidade de Cabo Frio, 
apresentassem queixas, dizendo-se opprimidos em suas 
pescarias, e outros logradouros com a presença dos In- 
glezes naquelle lugar: o Governo offieíou logo ao Encar¬ 
regado de Negocios de Inglaterra, para que immediata* 
mente cessassem ali quacsquer gravames feitos aos 
Povos; e bem que, á vista das explicações dadas, e dos 
exames, e averiguações, a que se màndára proceder, as 
queixas parecessem finalmente infundadas, não se tem 
todavia deixado de insistir na prompta evacuação da 
Ilha, a qual, segundo o estado dos trabalhòs, e officiaes 
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promessas ultimamente feitas pelo Diplomata Britarmico, 
brevemente terá de realisar-se. 

O nosso Enviado na Corte de Londres continua as 
encetadas reclamações contra as injustas Sentenças pro¬ 
feridas peia Commissão Mixta da Serra Leòa, nas quaes 
se declarão boas presas a favor dos Cruzadores Britan- 
nicos, Embarcações Brazilciras detidas sem escravos a 
bordo, ou outra circunstancia indicada pelos Tratado^ 
e Convenções subsistentes. * Infruetiferas tem sido até 
agora estas diligencias: o Governo Inglez invocando os 
Artigos das Instrucções, que auctorisão as Cónimissões 
Mixtas a julgar definítivamente sem appellação insiste 
na execução das Sentenças. Por nossa parte, reconhe¬ 
cendo-se, que não ha lugar a huma appellação propria¬ 
mente dita, tem-se exigido huma especie de Revista, - 
pela nullidade manifesta e flagrante violação do Tratado, 
em que Iaborão aquelles julgamentos, com tanto maior 
razão, quanto he certo que os Agentes Britannicos a 
respeito, das Presas do bloqueio do Rio da Prata, não 
só se não contentarão com as Sentenças definitivas- dos 
nossos Tribunaes de presas, mas tendo pedido que 
lhes fosse extensivo o recurso, da' revista extraordi- 
nariamente concedido aos Francezes, ainda depois in- ^ 
surgirão contra a decisão dos Revisores, encetando 
negociação diplomática, em que tudo obtiverão pelos 
meios que são notoriòâ. O Governo Imperial fará 
ainda os últimos esforços, e para obter justiça, reeor- 
rerá a todos os expedientes, que as circunstancias per- 
mittirem e estiverem em uso entre as Nações. 



t 
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Tem-se proscguido igualmente no penoso* em* 
pcnho clc fazer sentir aos Governos do França e de In¬ 
glaterra nossos aggravos pelos actos violentos praticados 
por Offidaes da Marinha Franccza no sitio do Cavalão, 
e appariçâo de Escaleres armados da Estação Briían- 
nica diante de nossas praias, importando especies de 
violação do nosso territorio: o primeiro daquelles Go- 
yernos, recorrendo a recriminações cm que faz aggres- 
sores os nossos Súbditos, de cuja impunidade se queixa> 
c aHegando os castigos correccionaes já infligidos aos 
Officiaes Francezcs, julga haver dado toda a possível 
satisfação, que as circunstancias admittem, e se recusa 
a qualquer ulterior discussão deste negocio, da qual 
todavia o nosso Ministro não terá ainda desistido: o 
Gabinete dc Londres havendo referido este objecto, 
por conter questão dc disciplina naval, ao Tribunal do 
Almirantado, acaba de communicar o parecer d ? aqueUô 
Tribunal, pelo qual prescindindo de haver, ou não pro¬ 
vocação, e suppondo mesmo a aggressão, que talvez 
os Empregados Britannicos d f aqui quizessem inculcar da 
parte dos nossos Súbditos, se declara, injustificável, e 
se manda reprehender o Ofíicial da Marinha Britannica, 
que pretendeo rebocar por força o Escaler Brasileiro 
parar junto da Fragata Ingleza, e só se excusa o Chefe 
da Estação pelas boas intenções, que se lhe suppoem de 
haver pretendido apenas cobrir a retirada do Official 
Britannico, que se diz cercado por Escaleres Brasileiros, 

e com o fim de prevenir alguma fatal consequência, e 
mais jscria quebra de paz. 



Ainda Mo bem terminados estes desagradaveis ne? 
gocios he doloroso informar, que infelizmente já oceorrem 
outros, que depois das necessárias informações poderão 

/ r 

talvez dar motivos a novas reclamações ao Gabinete 
Britannico: pelo que o Governo Imperial não pode 
deixar de dezejar, que a sabedoria da Assemblea Geral 
se occupe de determinar a inteliigencia do Artigo quinze 
paragrafo' doze da Constituição do Império, ou de 
qualquer. outra providencia efiicaz, se he possível, a fim 
de que se não tomem em gravame a franca hospíta- 
lidade, que em nossos portos recebem as Guarnições 
dos Navios de guerra das Potências Amigas* 

Havendo a experiencia demonstrado o perigo de se 
evadirem do Império, para Paizes Estrangeiros (prin¬ 
cipalmente em Navios de Guerra ou Paquetes, aonde se 
não pode bem fazer effectiva a acção da Justiça até a 
ultima hora), pessoas oberadas, defraudando os direitos 
de seus Credores contra a expressa garantia do Artigo 
cento e setenta e nove paragrafo sexto, pareceo con¬ 
veniente ao Governo ordenar para boa execução do so¬ 
bredito Artigo, que na Intendenda Geral da Policia se 
não entregassem Àttestados aos Nacíonaes, ou Estran¬ 
geiros que pretendessem sahir para fora do Império e 
houvessem de solicitar Passaportes pela Repartição dos 
Negocios Estrangeiros, sem que. na mesma Intendência 
apresentassem anmmcíos de partida, feitos tres dias 
antes, em Jornaes de grande circulação, e regularmente 
destinados a similhantes avisos. 

Esta medida, apezar. de incompleta, tem já pro- ■ 
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cIuhícÍo algum bem, e continuará a observar-se até que 
huma ampla providencia, legislativa faça perfeitamente 
effectiva aquella garantia, intimamente ligada com o 
credito, e segurança das transacções mercantis. 

Cumpre informar finalmcnte á Assemblea Geral, 
que á nossa Legação de França 'forão officiabnente en-' 
viaclos da parte do ex Imperador hum Processo Verbal, 
lavrado por occazião do nascimento da Princesa sua 
Filha, dada á Luz em Paria no primeiro de Dezembro 
passado, e o Manifesto que fizera, partindo para a Ilha 
Terceira, onde devia tomar o Titulo do Kegente de 
Portugal e Algar ves* Estes Documentos e os Offieios, 
que os aeompanhão, referindo-se a Artigos da Cons¬ 
tituição, cuja interpretação authentica. he da privativa 
competência do Poder Legislativo, serão postos na vossa 
Presença, logo que assim se julgue opportuno* 

ÂUG1ÍENTO E DEMIXtnçÃO DAS DESPESAS 

Passo- agora a fallar das Despezas desta Repartição. 

No mm Financeiro de mil oito centos e trinta a 
mil oito centos e trinta e hum se despenderão as 
quantias de reis duzentos e cinco contos seis centos 
trinta e cinco mil setecentos e noventa e sete, com- 
preheadendo-se a Missão do Embaixador . Marquez de 
Santo Amaro e não entrando o resto do pagamento das 
Prezas, que sc fez ás Nações Americana e Franceza, e 

que deve constar das contas dadas pela Repartição da 
Fazenda. 



0 systema de economia, que tenho seguido desde 
a minha entrada para o Ministério, me dá a bem fun¬ 
dada esperança, de que &s contas futuras d'esta Re¬ 
partição dos Nejgoçios Estrangeiros, não sahxrão do cir¬ 
culo marcado na Lei do Orçamento; pois que assim o 
reclama não só a obediência á Lei mas mesmo o indis¬ 
pensável dever de se pouparem, quanto for possível, 
as despezas publicas nas aetuaes circunstancias. De¬ 
baixo doestes princípios formei o Orçamento para o anno 
financeiro de mil oito centos e trinta e tres a mil oito 
contos e trinta e quatro importando na quantia de cento, 
o tres contos quinhentos oitenta, e oito mil eoito centos 
reis, estando ja nelle comprehendido o augníento do 
Ordenado concedido pela Assemblea Gèraí na sua Re¬ 
solução de vinte' cinco de- Outubro passado aos Officiaes, 
e mais Empregados mesta Secretaria: e portanto he 
inferior ao que. apresentei na Sessão passada. 

He do meu dever também levar ao conhecimento 
da Assemblea Geral, que nesta Secretaria existem vários 
requerimentos de Empregados Diplomáticos, e Consu¬ 
lares, exigindo pagamentos do que se lhes ficou devendo 
dos seus Ordenados; os quaes não lhes forão até agora 
deferidos; porquanto, não tendo sido contemplados os 
mesmos pagamentos na Lei do Orçamento do corrente 
anno financeiro, julgou o Governo, que só a Assemblea '* 
Geral poderia attender as suas pretenções, dando os 
fundos necessários para aqueíle fim. 

Taes são, Augustos e Digníssimos Senhores, as 
informações, que presèntemente me occorrem á cerca 



dos importantes negocios a, meu cargo, c espero que a 
Vossa Sabedoria, dando o necessário desconto ás cir¬ 
cunstancias arduas do tempo, fará justiça ao zelo e 
sinceros esforços, com que hei pretendido sempre sus¬ 
tentar, quanto em mim coubo, os interesses, honra e 
Dignidade Nacional 

Secretaria de Estado em vinte e oito de Abril de 
niíl oito centos c trinta e dons. 


'Francisco Carneiro ãe Campos . 



Uelação das pmoas que adualmente compõe a Secretaria de Edàdo 

dm Nègodos Estrangeiros 

Ministro e Secretario de Estado Excel lentíssimo 

Francisco Carneiro de Campos,. 4 : 8Q0SQOQ 

Offici&I Maior Eflfectivo — O Conselheiro Bento da- 

Silva Lisboa,,.. ( 2; 09O8OGO 

Dito Aposentado — O Conselheiro Semião Estelita 

Gomes da Fonseca,., . . 

Joze Marques Lisboa. 

Joze Domíngues de, Áiaide Moncorvo. 

Vicente Antohio da Costa. ; . 

Manoel Cândido 1 de Miranda 
Roberto da Silva dos Santos Pereira... 

Porteiro e Guarda Livros — Beginaldo Claro Ri¬ 
beiro _ .,.,. . ;V .. r ,. 

Dito Graduado — Joze Joaquim de Santa Anoa.. 

Ajudante — João Mendes dos Reis,..... 

Agostinho Feliciano,.;. 

Antonio Domingues Barboza, . • 

João Barboza Coutinlio. t 

João Joze Barata. 


OSiciae 8 { 


Correios < 
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N. B. Ainda existem os Offieiaes desta Secretaria a saber: 

Luiií de Souza Dias, que servia de Enviado Extraordinário, e 
Ministro Plenipotenciário em Colombia, 

Joze Joaquim Timotheo de Araújo, Addido á Legação Bra- 
züeira em Londres. 

Francisco de Paula Ferreira de Àmorim, Cônsul Geral em 
França. 

Antonio Joze Radmalcer, Cônsul Geral nos Paizes Baixos. 

Antonio de Souza Dias, Cônsul Geral em Nápoles.* 

Secretaria d Estado em vinte oito de Abril de mil oito centos 
o trinta c dous. 


Bento ãa Silva Lisboa. 
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llelação das pessoas dc que se compoem as cmmismos mh-tas estabe¬ 
lecidas nesta Çorte T c em &wa Leoa; seus vencimentos e mais 
despesas, a saber ; 


Com missão Murta Brazildra o In- 
$ezn: 


Commissario Juiz — O Conselheiro João 

Carneiro de Campos. 

Dito Arbitro — João Pereira de Souza. 
Secretario --- Braz Martins da Costa 

lassos . 

Interprete — Tcophilo cíe Mello. 

Porteiro — Antonio Joze de 8. Paio,.,. 
Continuo — Duarte Eamalho de & Paio 
Dito — Jeropimo Joze Pupe Corrêa.... 
Meirinho e Ajudante — João Leal de 
S, Paio.. 


1:2009000 

1:0008000 

% 

6008000 

3003000 

Í50SOÜO — ****■ 

100S000 

100500Q 

1008000 3:550$000 


Commissão Mixta em Serra Leoa: 


Commissario Juiz Brazileiro — Jo?,e de 
Paiva , „ t :. 

Dito Arbitro — Matbeus Egídio da Sil¬ 
veira . , 


2:0003000 

.2;CQa$000 


4:0003000 


Commissão Mista Brazi leira e Po 
tugueza : 

Commissario — Fructuozo Luiz <i 
Motá.. 

Dito — João Pereira Barrique Faro, 
Secretario — Luiz . Sebastião Fabreei 

Suragué . 

Porteiro - Antonio Cândido Martins! 


$ 

8 

4Qfl$OQO ■ ' ' 

2408000 0408000 
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Commiasiío cloLiQuidáçíío das Prezas ' # 

Inglozae: 

Commissario — Jozc Bias da Cmz Lima 1 ;2OG$O0D 

D^to -r- Joaquim Teixeira de Macedo.. I:200SDOO 
Amanuense — Nathaniel Lucas. 48DSOOO 2:8803000 


* '* 

Çommissào dft'liquidáçAo das Prezas 
Francezas' Binamarquems e Suecas: . 

Commiaaano — João Martins Lourenço 

Vianna..‘. $ 

11:070^000 

Secretaria de Estado em vinte oito de Abril de mil oito centos 
e trinta e douts. , 

Bento da Silva Lisboa* 

, . •> 

. . . — 

N° 3 

Rolarão âo Corpo Diplomático o Cànéiáar Brasileiro residente na 
America' c Muropa, e setts vencimentos actuaes , . 

Estados Unídos 

t 

■■ J ir 

s/ Encarregado de Negoeios — Joze de 

Araújo Ribeiro. 4:0003000 ' 

Addido — Augusto de Paiva. 1:6003000 ^ 

Cônsul Geral — Manoel Guilherme dos : 

. ' Reis... - 809S00O / 6:4003000 


g Buenos Avais 

\{ Encarregado do Negoeios Interino e 
Cônsul Geral—'Antonio Candido r 
Fcrreitá... - 2:0903000 2:000$0fl0 
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Oi Bolívia 


í 

Encarregado de Negodos Interino e 
Cônsul Geral — Àntonio Gonçalves 
da . 21 dOÜ$(lÜÜ 


2: *1003000 


Montevideo 


U Encarregado de Negocíos Interino o 
Cônsul Gemi— Manoel de Almeida 
VasconccIIos. 0008000 


2 :0003000 


Inglaterra 


Enviado Extraordinário, e Ministro Ple¬ 
nipotenciário — Eustaquio Adolfo 

de Mello e Mattos. 

Secretario — Miguel Maria Lisboa. 

Addido — Joze Joaquim Timotheo de 
Araújo. 

Coiisul Geral — Sabino Ribeiro de 
Oliveira. 


10:0003000 

2:0008000 

1:6003000 

6G0S000 


14:2003000 


Fiíança 


* Enviado Extraordinário, c Ministro Ple¬ 
nipotenciário Jozie Joaquim da 
Rocha. 

Secretario - Antonio Gomes’’Ferreira 
Brandão,,;.^ 


8:0003000 

1:800$000 


Addidos de Segunda Classe : 

Jüycncb da Rocha Maciel. 

Luis Pereira Sudré. 

Jo/ç F&usdno dos Santos 
Cônsul Geral — Francisco de Paula Fer¬ 
reira de Amorím,;.. 


S 

' S 

9 

1:0003000 IOíSÔOSOOD 















Áustria 


Eürarregüdo dc Negocios Interino o. 
ConstdGcra!— JoüoAlves de*Brito 


2 : 000^000 


J 


Roma 

Encarregado de Negocios Interino -* 
Francisco Munis Tavares. 


2:400$000 


Addidosde Segunda Classe: 

Amaro Guedes Finto . § 

Bernardo Francisco Rangei.. § 

A ' 

' Rüssía 

Encarregado de Negocios interino — 

Gaspar Joze Lisboa. 3 ; 2OGS000 


j Suécia e Dinamarca 

Encarregado dc ( , Negocios interino, e 
Cônsul Geral — Pedro Áífonso de 
Carvalho;. 3:2008000 


Prússia e Cidades Ajíseaticas 

Encarregado de . Negocios interino, e 
Cônsul Geral — Antonio de Me- 
nezfes Vaeconcelios de Drumnaond,. 2:0003000 


Nápoles 

Cônsul Geral — Antonio de Souza Dias 6008000 


Paizes Baixos 

^Cônsul Gcraí— Antonio José Itade- 
mafcer..... 


2:0008000 


2:4008000 


3:2008000 


3:2008000 


2:0008000 


600S0G0 


1:0008000 1:0008000 









( 32 ) 




Likhoa ■ 

Cônsul Gemi— An forno da. Silva junior tiOOSOQO 
Está micrinamente servindo — Vicente 
Ferreira da Silva.. 


■ íiOOSOOO 


Gl UR ALTAR 

Cônsul Geral — Joaquim Pereira Vianna 

de Lirna.. 1: ()00$000 1: OOOftGOO 


Gexova 

Cônsul Geral — Joac Malhcus Nicolay $ 
Messixa * 

Cônsul — Antonio Mimitcllc. 3 


Líornj: 


Cônsul — Nicolao Mantcrc. $ 


53:800$000 


Soe rolaria de Estado cm vinte oito do Abril de mil oito 
centos e trinta c dous. 


Bento da Silva Lisboa. 


10-12 Rio do Janeiro — Imprensa Nacional —» 102í> 





